


  

AGÊNCIA CURITIBA DE DESENVOLVIMENTO S/A

Nome da prática: CURITIBA EMPREENDEDORA

Curitiba Empreendedora proporciona uma série de 
ações fundamentais para alavancar a economia da 
cidade e garantir qualidade de emprego e renda para 
a população. Por meio dos programas Bom Negócio, 
Empreendedora Curitiba e Espaços Empreendedo-
res, o projeto incentiva e oferece todo o suporte para 
o desenvolvimento do empreendedorismo, com 
atenção especial à inserção de mulheres no mercado 
de trabalho, com qualidade. Tendo como principais 
parceiros a PMC, o Sebrae, a Associação Comercial 
do Paraná, a Universidade Positivo e as Faculdades 
Opet, oferece à população atendimento descentra-
lizado, cursos, palestras, treinamento, qualificação 
direcionada a cada necessidade. Desde seu início, 
foram atendidas mais de 60 000 pessoas e a cidade 
passou do 15º para o 4º lugar no ranking de empre-
endedorismo. 

O projeto propõe uma intervenção no ambiente es-
colar para controle do peso e melhora dos hábitos 
alimentares dos alunos das escolas e CMEIs da rede 
municipal de Apucarana. O objetivo é prevenir e con-
trolar o ganho de peso corporal entre os alunos no 
ambiente escolar, estendendo para o ambiente fami-
liar. Suas ações envolvem incentivar a adoção de uma 
rotina de monitoramento do peso, criar uma série de 
ações como aulas regulares de educação nutricional 
para cada faixa etária, adoção de hábitos alimentares 
saudáveis, prática regular de atividade física, e pales-
tras de conscientização sobre a importância de uma 
alimentação saudável para os alunos e educadores. 
O projeto é executado por nutricionistas da Autar-
quia e estagiários do curso de nutrição da Faculdade 
de Apucarana que fazem a pesagem dos alunos, e já 
atingiu diretamente 12.300 beneficiários. 

AUTARQUIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO DE APUCARANA

Nome da prática: AMIGOS DA ALIMENTAÇÃO – DE MÃOS DADAS COM A SAÚDE



O projeto tem como objetivo principal desenvolver 
ações de prevenção e de promoção da saúde que 
possam contribuir para o pleno desenvolvimento es-
colar. Por meio de uma parceria entre as Autarquias 
Municipais de Saúde e de Educação são realizadas 
passeatas, panfletagens, palestras, uso da mídia, 
triagens, contribuindo de maneira significativa para 
a mudança de comportamento tanto dos alunos 
como de seus familiares. 

Nome da prática: AMIGOS DA ALIMENTAÇÃO – EDUCAÇÃO E SAÚDE DE MÃOS DADAS 

CÂMARA MUNICIPAL DE APUCARANA

Nome da prática: PARLAMENTO JOVEM MUNICIPAL

O projeto possibilita aos jovens de escolas públicas e 
particulares a vivência do processo democrático me-
diante a participação em uma Jornada Parlamentar 
na Câmara dos Vereadores, com diplomação e exercí-
cio de mandato.  Primeiro, todos os alunos vivenciam 
o processo eleitoral a partir de conteúdos trabalhados 
em sala de aula sobre civismo, cidadania, participação 
política. Em seguida, inicia-se a filiação e a convenção 
partidária, eleição, diplomação e posse dos alunos elei-
tos. Posteriormente, eles participam de uma sessão no 
Legislativo para eleição da mesa executiva, assistem pa-
lestras sobre sua estrutura e funcionamento, apresen-
tam projetos de lei, requerimentos e indicações com 
aprovação em votação única. O projeto é fruto de uma 
parceria entre as escolas, a Câmara Legislativa e o TRE 
e, em 2018, atingiu diretamente 800 jovens e 40 crian-
ças que participaram como observadoras. 



  

FUNDAÇÃO DE AÇÃO SOCIAL

Nome da prática: PROGRAMA FAS APRENDIZ

O Programa objetiva a qualificação e requalificação 
profissional para o público em situação de vulnerabili-
dade social de Curitiba e com isso, aumentar a proba-
bilidade de trabalho e geração de renda. Ele é desen-
volvido em três etapas. Na primeira, dá-se a formação 
inicial com 100 horas de conteúdos. Na segunda, a 
contratação de aprendizes, com colocação desses nos 
setores da FAS, por 24 meses. A terceira fase trata da 
articulação de parcerias que queiram contribuir com 
oferta de espaço, instrutores, equipamentos e mate-
riais para os cursos. Entre as parcerias estão o Sistema 
de Garantia dos Direitos, o Sistema S, o Fórum Estadu-
al de Aprendizagem, entre outras instituições. Desde 
2015 foram atendidos 3.634 adolescentes, oportuni-
zando a experiência do primeiro emprego, renda fa-
miliar, sensibilização sobre o valor do trabalho e dos 
estudos, e prevenção de riscos sociais. 

O objetivo do projeto é utilizar a universalidade da lin-
guagem da arte e da cultura para disseminar os ODS e a 
Agenda 2030. Na primeira etapa, contou com parcerias 
como o Governo do Estado, a ONU, a Associação dos 
Artistas Plásticos do Paraná, além de outras instituições 
de arte e cultura que pudessem ensejar 17 artistas pa-
ranaenses a expressar sua arte diante de cada um dos 
ODS. As próximas etapas contemplarão música, dança, 
teatro, moda sustentável e artesanato, sempre convi-
dando 17 artistas para que transponham os 17 ODS 
pelo olhar da sua arte. A proposta, ao utilizar meios di-
gitais, é potencializar o alcance da iniciativa de modo 
que essas demandas físicas possam chegar à comuni-
dade em um portal interativo e responsivo. Os quadros 
foram expostos em 5 cidades paranaenses e no Ban-
co Mundial em Washington, atingindo mais de 10.000 
pessoas. O portal registrou mais de 100.000 acessos. 

COMPANHIA DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO DO PARANÁ – CELEPAR

Nome da prática: ODS & ARTE - UM NOVO OLHAR SOBRE O MUNDO



  

Nome da prática: PROGRAMA MOBILIZA

O programa visa desenvolver competências em-
preendedoras que ampliem a empregabilidade 
das pessoas em vulnerabilidade e risco social, pro-
movendo o acesso ao trabalho digno, que por sua 
vez, potencializa as chances de superação da con-
dição de pobreza. Por meio da parceria com outras 
esferas de governo (prefeituras, estado e federal), 
OSC’s, Sistema S, empresas da iniciativa privada, o 
programa dá vez e voz ao público vulnerável, pre-
parando-o e aproximando-o das oportunidades de 
qualificação e colocação profissional. Em 5 anos 
de atuação, foram atendidas mais de 5.000 pesso-
as, entre jovens candidatos ao primeiro emprego, 
moradores de rua, LGBTIs vítimas de violência e 
pessoas buscando recolocação profissional.

  

Trata-se de um modelo pedagógico para ensino de 
programação e robótica aos alunos dos anos iniciais 
do Ensino Fundamental. Sua finalidade é a construção 
do pensamento computacional e a melhoria do rendi-
mento escolar dos alunos a partir do uso da linguagem 
de programação, modelagem e impressão 3D, conheci-
mento de circuitos elétricos, construção de estruturas 
robóticas educacionais. Foram impactados 500 profes-
sores e 2000 alunos oriundos de nove escolas de Cas-
cavel, Pato Bragado e Toledo. Como resultado, têm-se 
alunos com maior desenvolvimento cognitivo em todas 
as áreas e participação efetiva nas atividades, assim 
como, redução da evasão escolar de 3,2% para 0,74% e 
rendimento do IDEB de 5,5 em 2011 para 6,5 em 2017. 
Este modelo inovador está contribuindo para mitigar 
as desigualdades sociais e construir uma educação de 
qualidade. 

FUNDAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO CIENTÍFICO E TECNOLÓGICO – FUNDETEC

Nome da prática: PROJETO CRIAR



  

A prática faz parte das ações do Projeto Consolida-
ção do Arranjo Produtivo Local - APL e da Assistên-
cia Farmacêutica em Plantas Medicinais e Fitoterá-
picos do SUS que o município já desenvolve. Seu 
objetivo é promover a capacitação dos prescritores 
no uso de plantas medicinais e fitoterápicos no âm-
bito da atenção básica de saúde e ofertar a fitotera-
pia como forma de ampliar as opções terapêuticas 
no SUS. A metodologia é desenvolvida por meio de 
aulas teóricas e atendimento tutorial a distância, 
estudos de casos e acompanhamento de pacientes. 
Foram capacitados 42 prescritores – médicos, en-
fermeiros, odontólogos, nutricionistas, farmacêuti-
cos - e como resultado aumentou a demanda por 
fitoterápicos produzidos na Farmácia de Manipu-
lação Municipal e foram revistos os protocolos de 
fitoterapia do município. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE TOLEDO 

Nome da prática: EXPERIÊNCIA EXITOSA DA CAPACITAÇÃO EM FITOTERAPIA PARA
                                OS PROFISSIONAIS PRESCRITORES DO SUS NO MUNICÍPIO DE TOLEDO/PR

Nome da Prática: CURSO PREPARATÓRIO PARA ENEM E VESTIBULAR

O projeto objetiva criar um espaço formativo que 
democratize o acesso e a permanência dos jovens 
de Toledo no ensino superior. É coordenado pela 
Secretaria Municipal da Juventude em parceria 
com o Núcleo Regional de Educação e tem como 
propósito atender a uma demanda da população 
jovem, ofertando curso pré-vestibular gratuito aos 
alunos que estejam concluindo ou que já tenham 
concluído o ensino médio público. A cidade tem 8 
centros de ensino superior e o maior número de 
universidades públicas do interior do Paraná. No 
entanto, a minoria dos jovens locais tem acesso ou 
conclui o curso superior. Dessa forma, são ofere-
cidas 190 vagas para jovens de 15 a 29 anos, resi-
dentes e estudantes no município. Além do mate-
rial didático, é disponibilizado transporte gratuito 
aos alunos por meio de uma parceria com a Viação 
Sorriso de Toledo, como uma das suas ações de 
responsabilidade social empresarial. 



  

O projeto objetiva a despertar a cidadania na comuni-
dade escolar por meio da educação no trânsito. Realiza 
campanhas de prevenção em todas as escolas do muni-
cípio, incentivando mais tranquilidade, paciência e se-
gurança no trânsito para a comunidade e em especial 
para as crianças. As ações desenvolvidas pela Guarda 
Municipal de Apucarana em parceria com a Prefeitura 
Municipal e a Autarquia Municipal de Educação envol-
vem pais e alunos, moradores dos bairros onde essas 
escolas estão localizadas, além de toda a equipe dire-
tiva e pedagógica, agentes educacionais e eventuais 
parceiros. As atividades são realizadas por meio de au-
las teóricas e orientações práticas em sala de aula ou 
outro espaço seguro, e com diversos materiais didáti-
cos como apostilas, equipamentos, bonecos lúdicos e 
veículos de brinquedo confeccionados pelos próprios 
guardas municipais. 

GUARDA MUNICIPAL DE APUCARANA 

Nome da Prática: PROJETO EDUCAÇÃO PARA O TRÂNSITO

INSTITUTO MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA – IMAP

Nome da Prática: FALA CURITIBA – CONSULTA PÚBLICA MUNICIPAL

A ideia é que a participação da população ganhe em 
qualidade por meio de orientações sobre como as leis 
são construídas - em especial o Plano Plurianual (PPA) 
e a Lei de Diretrizes Orçamentarias (LOA) - e como são 
destinados os recursos municipais. Lançado em 2017, 
o projeto visa ampliar o debate e a percepção da von-
tade popular nas propostas das leis orçamentárias do 
município. A partir dele, a consulta pública é descen-
tralizada e amplia seus canais de escuta, promovendo 
reuniões nos 75 bairros da cidade e melhoria do seu 
portal. Com isso, a Prefeitura busca atingir um número 
maior de cidadãos e uma escuta mais efetiva das prio-
ridades de cada região para a proposta de orçamen-
to da cidade. Em 2018 foram realizadas 90 reuniões, 
onde 10.913 participantes demandaram 6.409 pro-
postas individuais e 546 prioridades coletivas. Dessas, 
51 propostas foram eleitas para execução em 2019.

  



Nome da Prática: WORKTIBA – COWORKING PÚBLICO MUNICIPAL
                                             1° COWORKING PÚBLICO DO BRASIL

Seu objetivo é incentivar o empreendedorismo so-
cial e atender à necessidade de pequenos e micro 
empreendedores que tenham como core business 
do seu negócio projetos de responsabilidade social. 
Lançado em 2017, esse ambiente coletivo de trabalho 
e criação foi estruturado a partir do aproveitamento 
de espaços públicos e equipamentos disponíveis e 
faz parte da estratégia de ofertar uma administração 
menos burocrática e com maior resultado. O projeto 
integra o  programa Viva Curitiba Tecnológica e por 
ele já passaram 39 empresas, totalizando 110 em-
preendedores. Entre 2017 e 2018 foram realizadas 
45 palestras com a participação de mais de 2.000 
pessoas, e 4 das suas startups triplicaram de tama-
nho. A intenção do município com o projeto é dar su-
porte para que ideias inovadoras tenham incentivo e 
se desenvolvam, resultando, no médio e longo prazo, 
em renda, trabalho e novos investimentos.

  

O projeto tem como desafio promover o desenvolvi-
mento local e criar um ambiente com oportunidades 
para a permanência da população no município, ao mes-
mo tempo em que reduz a informalidade e aumenta a 
longevidade dos micro e pequenos negócios. Uma das 
estratégias é tratar empreendedores individuais, micro 
e pequenas empresas do município como patrimônio 
local, promovendo um ambiente seguro e oportuno 
para que se mantenham e se multipliquem. Para isso foi 
contratado e capacitado um responsável por viabilizar as 
atividades da Sala do Empreendedor e foram firmadas 
parcerias com SEBRAE, SENAC, Associação Comercial, 
Sindicato Rural e EMATER para capacitação e consulto-
rias aos empreendedores. No início do projeto havia 260 
MEI’s no município. Em seis anos de atuação, o projeto 
passou a abrigar 1.184 MEI’s, além do notório fortaleci-
mento e aumento na longevidade das empresas. 

MUNICÍPIO DE CAMBARÁ

Nome da Prática: CAMBARÁ EMPREENDEDORA 
  



  

O projeto tem dois objetivos. Um, de caráter ambiental, 
visa reduzir a poluição, manter a cidade limpa, melhorar 
a qualidade de vida da população e aumentar a vida útil 
dos aterros sanitários. O outro, demandado por um gru-
po de mulheres excluídas do mercado de trabalho for-
mal, visa gerar renda por meio de uma cooperativa de 
catadores de materiais recicláveis. Assim, para viabilizar 
o projeto foi necessária a constituição da cooperativa e a 
cessão pela Prefeitura de um barracão, três caminhões 
e equipamentos para a realização dos serviços. Tam-
bém, foi necessário orientar a população para a corre-
ta separação dos diferentes tipos de resíduos ainda nas 
residências. As principais parcerias envolvidas, além da 
prefeitura e da cooperativa, foram o Instituto das Águas 
do Paraná e o Governo Estadual. O projeto está em seu 
quarto ano e gera para as cooperadas uma renda em tor-
no de R$ 1.400,00 reais mensais. 

Nome da Prática: PROJETO RECICLA CAMBARÁ

  

O programa atende o servidor em exercício, portador 
de inaptidões temporárias ou definitivas, que será di-
recionado para atividades compatíveis com a limitação 
comprovada em inspeção de equipe multiprofissional. 
Seu objetivo é permitir ao servidor que desenvolva seu 
potencial de trabalho respeitando suas limitações; evitar 
que o trabalho seja fator de sofrimento físico e mental, e 
melhorar a sua qualidade de vida. O processo é iniciado 
por uma avaliação com um médico do trabalho, um psi-
cólogo e um assistente social. A partir disso, a coordena-
ção do programa define as condutas a serem adotadas 
e orienta os envolvidos. A readaptação do servidor ao 
ambiente de trabalho é avaliada periodicamente. Partici-
pam do programa 532 servidores de um total de 8.800 e 
observa-se como resultado a diminuição dos afastamen-
tos, a possibilidade de ressignificação do trabalho e o au-
mento do sentimento de dignidade.

MUNICÍPIO DE CASCAVEL

Nome da Prática: PROGRAMA DE READAPTAÇÃO OCUPACIONAL



  

A proposta busca garantir a transformação eficiente de 
cada território do município, adequando-os aos novos 
conceitos urbanísticos e  à Agenda 2030. Para isso, é in-
dispensável o desenvolvimento integrado das políticas 
públicas e o envolvimento das comunidades como for-
ma de promover o protagonismo social e a responsabili-
dade pelo espaço onde vivem. Uma das principais ações 
é a criação de uma Equipe Matricial formada por secretá-
rios municipais que coordenam os trabalhos, buscando 
respostas às necessidades de cada território. Outra é a 
implantação do Conselho Territorial formado por lide-
ranças locais que estabelece um canal de comunicação 
com a população para discutir questões relacionadas à 
segurança, saúde, educação, desenvolvimento urbano, 
emprego, preservação de bens públicos e meio ambien-
te. Como resultado, diversas demandas foram atendidas, 
com visíveis mudanças sociais e comportamentais nas 
comunidades. 

Nome da prática: TERRITÓRIO CIDADÃO - CASCAVEL DESENVOLVIMENTO TERRITORIAL

  

Criado em 1993, o programa oferta cursos gra-
tuitos de qualificação profissional para jovens e 
adultos, prioritariamente em situação de vulne-
rabilidade social, a fim de possibilitar o acesso, a 
permanência ou o reingresso destes ao mundo do 
trabalho. Reconhecido pela população de Curiti-
ba como a mais significativa política pública para 
promover o exercício da cidadania e a qualificação 
para o trabalho, o programa já beneficiou mais de 
novecentas mil pessoas conforme Relatórios de 
Gestão da Prefeitura de Curitiba. O programa está 
ao alcance da população em todas as regionais 
administrativas da cidade, nas unidades próprias 
de capacitação, CRAS, Unidades Conveniadas, Es-
colas, Auditórios das Ruas da Cidadania e demais 
espaços públicos e de parcerias. 

MUNICÍPIO DE CURITIBA - SECRETARIA MUNICIPAL DO TRABALHO E EMPREGO – SMTE

Nome da Prática: PROGRAMA LICEU DE OFÍCIOS

  



  

O objetivo do projeto é reduzir o índice de repetência es-
colar e auxiliar no combate à desnutrição infantil. Ele conta 
com o apoio da Secretaria Municipal de Educação, Cultura e 
Esportes e é desenvolvido na Escola Municipal Padre Arnaldo 
Janssen, atendendo 250 crianças do pré-escolar ao 5º ano, no 
período da manhã. A ideia do projeto surgiu ao se perceber 
que as crianças do período da manhã possuíam um índice 
de repetência maior que as da tarde e que elas tinham um 
rendimento escolar melhor após o recreio quando é servi-
da a merenda. Muitas se sentiam mal, pois moravam longe 
e não tomavam o café da manhã em casa. Além disso, com 
frequência, chegavam atrasadas na escola. A partir de então, 
passou-se a servir uma refeição antes do início das aulas no 
período da manhã. Como resultado, observou-se um maior 
rendimento no aprendizado, eliminação do mal-estar por fal-
ta de alimentação e redução significativa dos atrasos. 

MUNICÍPIO DE OURO VERDE DO OESTE

Nome da prática: CAFÉ DA MANHÃ NA ESCOLA

  

O projeto é organizado há oito anos pela Universidade 
Federal do Paraná com o apoio da Secretaria de Educa-
ção. Seu objetivo é incentivar a formação de crianças e 
jovens comprometidos com ciência, tecnologia, inova-
ção, empreendedorismo e sustentabilidade. Além dis-
so, visa estimular o trabalho em grupo para colocar as 
ideias criativas e inovadoras em prática, proporcionan-
do aos vencedores a participação em feiras nacionais 
e internacionais, e bolsas de iniciação científica para 
pesquisa nos laboratórios da Universidade. O projeto 
envolve capacitação para professores de matemática 
e computação, sensibilização dos alunos, monitoria se-
manal nas escolas para o desenvolvimento de projetos, 
estabelecimento de parcerias e captação de recursos. 
Entre os resultados constam 558 trabalhos de 1.750 
alunos expositores, 18 bolsas de iniciação científica, 
publicações, alunos e professores participando e rece-
bendo premiações e homenagens em feiras e eventos 
nacionais e internacionais. 

MUNICÍPIO DE PALOTINA

Nome da Prática: FEIRA DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE PALOTINA (FECITEC)



  

Desenvolvido pelo Programa de Extensão Plantas 
Medicinais do Setor Palotina da UFPR em par-
ceria com o município, seu objetivo é resgatar o 
uso popular e a produção de plantas medicinais, 
orientar sobre o acesso seguro e o uso racional 
dessas plantas, buscar o desenvolvimento de tec-
nologias e inovações, fortalecer os arranjos pro-
dutivos locais e a utilização sustentável da bio-
diversidade, assim como, incentivar a produção 
de plantas medicinais pela agricultura orgânica 
familiar. Entre os resultados alcançados estão: a 
melhoria da qualidade de vida de moradores das 
comunidades rurais e dos frequentadores dos 
programas de saúde ligados às secretarias muni-
cipais; a publicação de um livro sobre as espé-
cies medicinais mais usadas na região e de outro 
sobre receitas, de jogos educativos e calendários 
informativos, de artigos para jornais e revistas, 
de capítulos de livros, folders, cartazes. 

Nome da Prática: PLANTAS MEDICINAIS: CONHECIMENTO AO ALCANCE DE TODOS

  

O programa objetiva acesso, permanência e sucesso 
escolar dos estudantes das redes municipal e esta-
dual de Cascavel; a defesa dos direitos educacionais 
de crianças e adolescentes; a matrícula, rematrícula 
e monitoramento de crianças e adolescentes em situ-
ação de vulnerabilidade. Desde o início do programa, 
foram atendidos cerca de 28.000 estudantes em situ-
ação de abandono ou evasão escolar – em média 3 mil 
anos/ano - com índice de retorno à escola bastante 
alto. Para isso, são utilizados vários meios na localiza-
ção dos faltosos, dando, em seguida, andamento ao 
processo de escuta e identificação das causas e provi-
dencias cabíveis para seu retorno à escola ou sua pro-
teção. Por isso, a ação tem se configurado como um 
instrumento de garantia do direito de acesso, perma-
nência e sucesso nos ambientes escolares, além dos 
demais direitos desses e de seus responsáveis.

NÚCLEO REGIONAL DE EDUCAÇÃO DE CASCAVEL - NRE

Nome da prática: PROGRAMA DE PREVENÇÃO E COMBATE À EVASÃO ESCOLAR



  

O projeto teve início em 2017 e objetiva ofertar 
para toda a comunidade atividades esportivas e 
recreativas gratuitas, garantindo ao público orien-
tações sobre hábitos saudáveis e estímulo ao exer-
cício físico regular. Assim, uma vez por mês é esco-
lhido um bairro entre aqueles mais distantes e são 
desenvolvidas atividades, como: passeio ciclístico, 
corrida de rua, caminhada, jogos esportivos, aulas 
de dança e muay thai e disponibilizados diversos 
equipamentos destinados a atividades recreativas. 
Para sucesso do evento é indispensável considerar 
no seu planejamento e avaliação as características 
ambientais, o perfil e as expectativas do público, e 
a capacitação da equipe envolvida. Desde o seu iní-
cio, foram atendidas aproximadamente 3.600 pes-
soas que se manifestaram satisfeitas com os even-
tos. 

PREFEITURA DE PALMAS

Nome da Prática: CARAVANA DA ALEGRIA

  

O projeto objetiva melhorar a qualidade de vida de 
mulheres em situação de vulnerabilidade social, am-
pliar as oportunidades de negócios cooperativos e 
consumo solidário, e contribuir para o fortalecimento 
comunitário integrado por meio do apoio às iniciati-
vas de empreendimentos econômicos solidários. Para 
isso, é indispensável mapear as lideranças, fortalecer 
o projeto com a incubação das iniciativas e sensibilizar 
as participantes para a importância de seu protago-
nismo e da economia solidária. Essas mulheres são 
capacitadas em oficinas profissionalizantes com vis-
tas à geração de renda e oportunidade de trabalho, e 
também recebem uma assessoria técnica mensal para 
a autogestão do empreendimento, a divulgação e a 
comercialização dos produtos e serviços. O projeto já 
capacitou 831 mulheres que compartilham 10 pontos 
de comercialização disponibilizados pelo município. 

PREFEITURA DE APUCARANA

Nome da Prática: REDE DE MULHERES SOLIDÁRIAS/ ECONOMIA SOLIDÁRIA E PROTAGONISMO FEMININO



  

A implementação dos ODS, via inclusão no ordena-
mento jurídico, está permeando as ações adminis-
trativas do Município, como: inserção dos ODS no 
município por meio de decreto, criação de uma co-
missão Municipal dos ODS, introdução desses obje-
tivos nos pareceres jurídicos da Procuradoria Geral 
do Município para identificar se a norma ou pro-
jeto em análise se enquadra nos ODS e respectivo 
impacto, correlação de cada dotação orçamentária 
prevista em lei aos ODS correspondentes, e elabo-
ração do Plano de Ação da Prefeitura contemplando 
os ODS 6. Além disso, vários parceiros institucionais 
como o Sebrae, a Novozymes, a UFPR e o Tribunal 
de Contas apresentaram ações que cooperam e im-
plementam os ODS na base territorial de Araucária, 
especialmente nas áreas de meio ambiente, educa-
ção e desenvolvimento sustentável. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARAUCÁRIA

Nome da Prática: IMPLEMENTAÇÃO DOS ODS NO MUNICÍPIO DE ARAUCÁRIA

  

O projeto é desenvolvido pelo Conselho Municipal 
de Políticas Públicas sobre Drogas e o Departamento 
Municipal de Assistência Social, em parceria com o 
Núcleo de Educação, as Escolas Municipais, o Minis-
tério Público, o Poder judiciário, e a Polícia Civil. Seu 
objetivo é a prevenção ou redução do uso de drogas 
entre crianças e adolescentes. Entre as ações estão 
previstas palestras destinadas a crianças, adolescen-
tes e familiares em escolas e outros espaços dispo-
níveis acerca dos malefícios causados pelo uso de 
drogas; palestra anual sobre o tema com profissional 
renomado aberta a toda população, e também, pan-
fletagem em praça pública e concurso de redação 
nas escolas com premiação. Todo trabalho realizado 
com os parceiros vem contribuindo para a redução 
do uso e do tráfico de drogas e pelo aumento na bus-
ca por tratamento. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE IVAIPORÃ – DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

Nome da Prática: PROJETO VALORIZANDO A VIDA - PREVENÇÃO AO USO DE DROGAS

  



  

  

O projeto objetiva criar condições para que adoles-
centes e jovens sujeitos a trabalho infantil ou em 
conflito com a lei possam construir novos projetos 
de vida que rompam com as situações de risco e 
possibilitem o acesso às políticas públicas e o for-
talecimento de vínculos saudáveis. Essas propostas 
são desenvolvidas a partir da convivência comuni-
tária e da arte, utilizando as vertentes do HIP-HOP: 
grafite, poesias, música, batalhas de Mc’s e dança. A 
prática surgiu a pedido do Poder Judiciário e do Mi-
nistério Público diante dos recorrentes quadros de 
pichação e tráfico de drogas na cidade e, também, 
para que a execução das medidas socioeducativas 
tivesse um caráter inclusivo e de ressignificação de 
valores. Atualmente, 60 jovens participam do proje-
to, com a realização de 10 eventos que alcançaram, 
em média, 150 pessoas. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARINGÁ – SECRETARIA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL E CIDADANIA

Nome da Prática: PROJETO CURA RUA

  

A prática tem sido uma importante estratégia para rever-
ter as consequências socioeconômicas da modernização na 
agricultura. Por meio dela os agricultores familiares adqui-
rem novas habilidades profissionais melhorando o processo 
produtivo e também o seu desempenho no mercado. Nes-
sa perspectiva, as políticas públicas e ações realizadas pelo 
Governo Municipal e por parceiros como a Emater, a Biola-
bore e a Vigilância Sanitária vêm fortalecendo a proposta e 
retirando da informalidade a produção artesanal de alimen-
tos, principalmente para garantia da segurança alimentar e 
do desenvolvimento rural sustentável. Além da assessoria 
para enquadramento das agroindústrias nos termos da Lei, 
eles receberam apoio para a criação de uma associação, de 
uma cooperativa, e de um portal para comercialização dos 
produtos. Assim, as famílias podem permanecer no campo 
gerando renda e com qualidade de vida, além de contribuir 
para uma economia local dinâmica. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE MATELÂNDIA

Nome da prática:  AGROINDÚSTRIA FAMILIAR: PARCERIAS SUSTENTÁVEIS NO CAMPO E NA CIDADE



  

O PPA é a mais importante peça orçamentária instituída 
pela Constituição Federal, e para os municípios é o mais 
efetivo instrumento de planejamento das ações de con-
cretização das políticas públicas. Ao prever no PPA 2018 
– 2021 os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) para cada ação pública planejada, estar-se-á deter-
minando a execução anual de ações que busquem aten-
der às metas e diretrizes estabelecidas pelos ODS. Para a 
operacionalização dessa tarefa, foi instituído por meio de 
decreto municipal o Contrato de Gestão, ou seja, o com-
promisso de todos os órgãos e unidades administrativas. 
Foi constituído também o Comitê de Monitoramento 
de Gestão, com metodologia de análise da execução de 
atividades, promovendo, assim, um controle social mais 
efetivo e eficaz. Como resultados, há mais transparência 
e eficiência na gestão e maior economicidade na aplica-
ção dos recursos públicos. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PALMEIRA

Nome da prática: PLANO PLURIANUAL 2018 – 2021 E OS OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO
                                  SUSTENTÁVEL: MERITOCRACIA NA GESTÃO MUNICIPAL E MAIOR CONTROLE SOCIAL

  

Para enfrentamento das vulnerabilidades sociais vi-
venciadas pelas famílias, a Secretaria de Assistência 
Social direciona suas ações às mulheres, por serem 
elas as provedoras do lar e alvo de sua política. O 
projeto está centrado em duas linhas de ação: o tra-
balho social com as mulheres, dando ênfase às rela-
ções comunitárias e à participação delas em cursos 
voltados a qualificação profissional, tendo em vista 
sua autonomia financeira. Em 2018 foram ofertados 
24 cursos por semestre, totalizando mil vagas para 
costura, patchwork, salão de beleza, informática, 
panificação, confeitaria, culinária, sabão, pintura em 
tecido, bordado em chinelo, artesanato com recicla-
gem, mosaico, vasos, crochê/tricô. Para favorecer a 
frequência, os cursos foram descentralizados para os 
bairros próximos ao público-alvo e, quando necessá-
rio, foi fornecido transporte gratuito. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PATO BRANCO – SECRETARIA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

Nome da prática:  PROJETO SER MULHER



  

O programa foi iniciado em 2017 e visa atender 
as comunidades rurais do Município de Pitanga 
por meio da recuperação e conservação de nas-
centes, garantindo assim melhores condições 
ambientais e qualidade da água para consumo 
humano e animal. Ele é resultado de uma par-
ceria entre a Secretaria do Meio Ambiente e a 
UNESPAR - Campus Campo Mourão. Para a sua 
realização é deslocada para o campo uma equipe 
que convida os proprietários e vizinhos da pro-
priedade onde será feita a recuperação da nas-
cente, para apresentação da técnica aplicada. A 
partir daí a comunidade dissemina a técnica para 
outras propriedades, garantindo a preservação 
das nascentes e a qualidade da água para con-
sumo. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PITANGA

Nome da Prática: PROGRAMA OLHO D´ÁGUA

  

O projeto conta com parcerias como: Prefeitura Munici-
pal, Fundação Banco do Brasil, Itaipú, FUNASA, Tetrapak, 
Programa Ecocidadão, Instituto das Águas, Instituto Lixo 
e Cidadania, além da comunidade. Em decorrência da Lei 
Federal que proíbe o descarte de recicláveis no aterro sa-
nitário, foi criado o decreto municipal que regulamenta 
a sua coleta, disposição e armazenamento. O município 
realiza campanhas de sensibilização e assume o recolhi-
mento desses materiais, com a participação da Associa-
ção de Catadores– ACARESTI que, após a separação no 
centro de triagem, comercializa os materiais recicláveis. 
A coleta é realizada por 2 motoristas, 6 catadores e 3 ca-
minhões baús. Cada um dos 45 catadores da Associação 
recebe em média R$1.750,00 reais mensais. Além disso, 
com a adesão de 90% da população, evitou-se que 120 
toneladas/mês de recicláveis fossem para o aterro, pro-
longando sua vida útil. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA TEREZINHA DE ITAIPU

Nome da prática:  COLETA SELETIVA: NEM TUDO É LIXO: PENSE, SEPARE, RECICLE E COOPERE



  

O Plano previsto para 2018 a 2022 tem por objetivo 
atender às demandas de acesso a tecnologias pelos 
alunos da Educação Infantil e Ensino Fundamental da 
rede municipal de ensino. Baseado em um diagnóstico 
que indicou défict das escolas municipais no uso de tec-
nologias educacionais e falta de regulamentação do seu 
uso, o plano prevê como ações: criação de Lei munici-
pal que regulamente o projeto; palestra motivacional e 
formação continuada dos professores sobre o uso das 
tecnologias como ferramenta pedagógica; aquisição de 
internet e de computadores; contratação de técnico 
para manutenção dos equipamentos; criação de pla-
taforma para troca de informações entre educadores, 
e liberação de sites para pesquisas pedagógicas. Entre 
os principais parceiros estão a Secretaria Municipal de 
Educação, o Centro de Inovação para Educação Brasilei-
ra e os Núcleos de Tecnologia Educacional. 

PREFEITURA MUNICIPAL SANTO ANTONIO DO SUDOESTE

Nome da prática: PLANO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO CONECTADA

  

O JEPP foi desenvolvido nas Escolas Municipais de 
Campo Largo, nos 5º anos do Ensino Fundamental, 
com o objetivo de possibilitar que os alunos viven-
ciassem habilidades empreendedoras de forma lúdi-
ca, por meio de uma abordagem pedagógica em que 
os conteúdos escolares se relacionassem diretamente 
com a vida das crianças. Inicialmente, foi realizado um 
curso de formação para todos os docentes, em par-
ceria com o SEBRAE. Após a capacitação, os docen-
tes oportunizaram momentos em sala de aula para 
relacionar a realidade vivida com as competências 
pedagógicas, além de organizarem uma feirinha. Os 
alunos ficaram bem entusiasmado com o trabalho e 
com o resultado das feirinhas, além de aprenderem 
que comportamentos empreendedores não servem 
somente para empresas , mas principalmente para 
gerenciarem suas próprias vidas. 

 SECRETARIA MUNICIPAL DE ESPORTE DE CAMPO LARGO

Nome da prática:  JEPP - JOVENS EMPREENDEDORES PRIMEIROS PASSOS
  



  

O projeto tem como objetivo a humanização da re-
lação escola-família e dessa forma criar uma oportu-
nidade para a família valorizar a instituição escolar e 
ao mesmo tempo estimular a caminhada estudantil 
dos filhos, reconhecendo a cultura como contribui-
ção para a qualidade da educação. Suas ações con-
templam dez encontros para formação de profissio-
nais das instituições de ensino municipal com base 
no material “Princípios para uma Família Feliz”. Esse 
material versa sobre o papel da escola e da família a 
partir da reflexão sobre valores essenciais para o de-
senvolvimento do sujeito. Os profissionais que par-
ticiparam da formação agem como multiplicadores 
nas instituições de ensino, possibilitando que todos 
tenham conhecimento do trabalho desenvolvido. Em 
2019, com metodologia a ser organizada, serão rea-
lizados encontros entre os profissionais e as famílias. 

Nome da prática: ESCOLA E FAMÍLIA: UMA ARTICULAÇÃO NECESSÁRIA

  

O projeto nasceu com o intuito de promover o comba-
te contra a violação de direitos de crianças e adoles-
centes. O tema do evento gira em torno da pergunta 
“Qual minha Responsabilidade em Proteger Quem 
Ainda não Terminou de Crescer”? Com isso, pretende 
sensibilizar as pessoas sobre o agravante que gera o 
abuso e a exploração sexual de crianças e adolescen-
tes e desenvolver práticas sobre como se prevenir da 
exploração. Os principais parceiros envolvidos na sua 
realização são as Secretarias de Educação, de Saúde 
e de Esportes, o CREA, o CRAS e as escolas. Seu de-
senvolvimento prevê 4 etapas: palestra e lançamento 
da campanha para professores e alunos do 5º ano da 
Rede de Ensino Municipal; escolha da logo a partir da 
produção dos alunos; realização de parcerias com en-
tidades; empresas e setor público; encerramento com 
evento dia D - Apresentação de teatro. 

SECRETARIA MUNICIPAL DE MANGUEIRINHA

Nome da prática:  DIA D INTERAÇÃO CRIANÇA ADOLESCENTE E COMUNIDADE



  

O projeto faz parte do Programa Família Paranaen-
se, do Governo do Paraná. Tem o objetivo de pro-
mover a inclusão socioprodutiva das famílias rurais 
em situação de vulnerabilidade social. A família 
recebe assistência técnica para construção de um 
projeto de reestruturação da sua unidade produ-
tiva, melhorias no saneamento básico, produção 
para autoconsumo e apoio à geração de renda. 
Para subsidiar essas atividades, é repassado um 
auxílio financeiro de até R$ 3 mil reais. Executado 
desde 2015, o projeto possui 5.600 famílias inclu-
ídas e tem como resultados a promoção da segu-
rança alimentar, a preservação do ecossistema, o 
incremento do orçamento familiar e ampliação do 
acesso a políticas da agricultura familiar e demais 
políticas públicas.

SECRETARIA DE ESTADO DA JUSTIÇA, FAMÍLIA E TRABALHO - PR

Nome da prática:  PROJETO RENDA FAMÍLIA PARANAENSE - AGRICULTOR FAMILIAR

  

O Programa visa à melhoria nas condições de vida 
das famílias do Paraná que vivem em situação de 
vulnerabilidade social.  Ele é executado por meio da 
articulação integrada de órgãos e instituições, em 
regime de cooperação mútua e com a participação 
das famílias e da comunidade, mediante projetos 
de assistência técnica e financeira e mobilização 
social. Para isso, técnicos das áreas fazem a identi-
ficação das famílias em situação de alta vulnerabili-
dade social e com a coparticipação dessas planejam 
ações personalizadas conforme suas necessidades 
e desejos. Elas são acompanhadas por 2 anos para a 
realização das ações pactuadas e acompanhamento 
da sua evolução. Como resultado, mais de 59 mil fa-
mílias foram atendidas no programa e destas, 68% 
tiveram melhoria no seu índice de vulnerabilidade. 
Das 296 mil ações pactuadas, mais de 225 mil já fo-
ram realizadas. O programa está em 82 municípios 
e vem sendo referência para outros estados. 

Nome da prática:  FAMÍLIA PARANAENSE

  



  

O projeto nasceu com o intuito promover o combate 
contra a violação de direitos de crianças e   tema do 
evento gira em torno da pergunta “Qual minha Res-
ponsabilidade em Proteger Quem Ainda não Termi-
nou de Crescer”? Com isso, pretende sensibilizar as 
pessoas sobre o agravante que gera o abuso e a explo-
ração sexual de crianças e adolescentes e desenvol-
ver práticas sobre como se prevenir da exploração. Os 
principais parceiros envolvidos na sua realização são 
as Secretarias de Educação, de Saúde e de Esportes, 
o CREA, o CRAS e as escolas. Seu desenvolvimento 
prevê 4 etapas: palestra e lançamento da campanha 
para professores e alunos do 5º ano da Rede de En-
sino Municipal; escolha da logo a partir da produção 
dos alunos; realização de parcerias com entidades; 
empresas e setor público; encerramento com evento 
dia D. - Apresentação de teatro.

SECRETARIA MUNICIPAL DA EDUCAÇÃO DE CURITIBA

Nome da prática:  EDUCAÇÃO PARA O EMPREENDEDORISMO SUSTENTÁVEL

  

O projeto visa despertar os estudantes da Re-
gional de Santa Felicidade para a importância de 
uma vida saudável, partindo dos cuidados com o 
meio em que vivem. Além disso, busca promover 
valores de cooperação, de respeito e de relações 
solidárias com a comunidade, para a construção 
de uma cidadania ambientalmente sustentável. 
As atividades com as crianças envolveram pesqui-
sas sobre os rios da bacia, o significado dos seus 
nomes e a importância da sua preservação. Além 
disso, foram realizadas excursões aos rios loca-
lizados no entorno das escolas e CMEIs. A partir 
dessas experiências, os alunos produziram textos, 
poesias, e desenhos que resultaram na publicação 
de dois livros e na produção de uma peça teatral. 
Ao longo dos trabalhos foi observado que os estu-
dantes, seus pais e a comunidade demonstraram 
maior sensibilidade para a preservação dos seus 
espaços e, em especial, dos rios. 

Nome da prática:  RIO QUE TE QUERO RINDO



  

O projeto objetiva o desenvolvimento de um ambiente 
saudável e acolhedor de convivência entre idosos e seus 
familiares, para enfrentamento dos diversos tipos de vio-
lência contra essa população. Para isso, os profissionais 
envolvidos no projeto são capacitados acerca da Política 
Nacional do Idoso, do Sistema Único de Assistência Social 
e sobre as violências relacionadas à população idosa. Na 
sequência, é realizado um mapeamento dos territórios 
com maior índice de violência contra os idosos. Com base 
nessas informações, são promovidas oficinas socioeduca-
tivas para idosos da região rural e urbana e seus familiares, 
sendo elas: oficina de relaxamento, de práticas corporais, 
de práticas de memorização e de mobilidade humana. As 
ações do projeto são sistematicamente avaliadas e seus 
resultados são divulgados. Para tanto, a Prefeitura Munici-
pal conta com a parceria da Secretaria Nacional de Promo-
ção e Defesa dos Direitos da Pessoa Idosa. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE IRATI – SECRETARIA MUNICPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 

Nome da prática:  PROJETO ARTE E MOVIMENTO

  

A cidade de Arapongas tem 24 escolas e 22 
CMEIS, atendendo aproximadamente 12.000 
crianças. Este projeto tem como objetivo a busca 
de parceiros externos (setor público ou privado) 
que contribuam para proporcionar às crianças 
da rede municipal de ensino atividades culturais 
que agreguem conhecimento a partir de outras 
perspectivas de comunicação existentes. Com 
isso, os alunos são beneficiados com a grande 
movimentação produzida por essas ações, tanto 
no âmbito da escola como nos espaços alterna-
tivos. Por meio dessas atividades são ofertadas 
às crianças oportunidades de vivenciar, sentir e 
adquirir conhecimento por meio da cultura e da 
aprendizagem significativa. 

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO DE ARAPONGAS

Nome da prática:  PARCERIA, TODOS NÓS PODEMOS 
  



    

O projeto visa proporcionar aos alunos uma visão sobre 
empreendedorismo, desenvolver hábitos de coopera-
ção com os colegas e evidenciar a apropriação de todas 
as competências. No decorrer das aulas, são desenvol-
vidas várias atividades voltadas para a simulação de 
uma miniempresa. Os alunos dos anos iniciais do Ensi-
no Fundamental aprendem os primeiros passos de um 
empreendedor, elaborando um plano de negócios que 
engloba pesquisa de mercado, confecção de produtos 
para a venda e atendimento ao cliente. O projeto conta 
com a parceria do SEBRAE que fornece o material didá-
tico para o professor com explicações de como direcio-
nar as aulas, o tempo de duração para a realização das 
atividades e os objetivos que devem ser alcançados. Ao 
final, os alunos conseguem experimentar o que é ser 
empreendedor e é grande o envolvimento das famílias 
nas atividades dos alunos. 

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO E CULTURA DE NOVA SANTA ROSA

Nome da prática:  : PROJETO JOVEM EMPREENDEDOR PRIMEIROS PASSOS

  

O projeto visa incentivar a população a contribuir para 
a solução dos problemas socioambientais por meio da 
reflexão sobre suas atitudes diárias e da mudança de 
hábitos, em conformidade com os ODS. Para isso, di-
versos parceiros se reúnem anualmente para apoiar a 
organização da Semana do Meio Ambiente, entre eles 
a Sanepar, a Universidade Estadual de Ponta Grossa, a 
UTFPR-Ponta Grossa, a Secretaria Municipal de Edu-
cação, o Núcleo Regional de Educação. As atividades 
desenvolvidas são variadas e atendem a todos os pú-
blicos, seja de educação formal, informal e a comu-
nidade. Todo o ano é escolhido um tema e os profis-
sionais e estudantes são capacitados para a realização 
dos trabalhos planejados. Além das atividades de for-
mação o evento conta com apresentação de artistas 
locais. Para o sucesso do evento é feita a sua divulga-
ção na imprensa falada e escrita e nas redes sociais. 

SECRETARIA MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE DE PONTA GROSSA

Nome da prática:  SEMANA DO MEIO AMBIENTE



  

Este projeto é considerado uma experiência exito-
sa no SUS por promover uma mudança no processo 
de trabalho e uma integração dos profissionais ga-
rantindo um pré-natal de qualidade e a redução da 
mortalidade infantil. Entre as principais ações estão: 
a integração das equipes da Atenção Primaria à Saúde 
no acolhimento da gestante; a captação precoce da 
gestante; o diagnóstico precoce de doenças transmis-
síveis ou de base; a inserção da gestante no atendi-
mento odontológico; a melhora na logística de aten-
dimento; a centralização de serviços; o aumento no 
número de consultas e qualidade do pré-natal. Dessa 
forma, 100% das gestantes recebem o devido acom-
panhamento com ganho significativo no tempo de 
espera e de deslocamento para exames e consultas e 
consequente tratamento em prazo oportuno de do-
enças infectocontagiosas e outras comorbidades. 

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DE INÁCIO MARTINS

Nome da prática:  INTEGRAÇÃO DA ATENÇÃO PRIMÁRIA EM SAÚDE NO ACOLHIMENTO DA GESTANTE

  

O projeto visa reduzir os índices de mortalidade 
infantil em Inácio Martins por meio da troca de in-
formações e encaminhamentos entre as equipes da 
Atenção Primária à Saúde do município e o hospital 
de referência em Irati; da criação de vínculo entre a 
puérperas e as equipes de saúde; da agilização da 
visita domiciliar e das orientações após o parto; do 
acolhimento humanizado e estratificação do risco 
da mãe e do bebê. Para isso, um profissional de en-
fermagem visita 100% das puérperas do município, 
internadas na Santa Casa de Irati onde são entrevis-
tadas, acolhidas e orientadas sobre cuidados após o 
parto – com a mãe e o recém-nascido, testes, vaci-
nas, amamentação, materiais para higiene, retorno 
às consultas, entre outros. Com essas medidas que 
não geraram gastos extras, o índice de mortalidade 
diminuiu de 28,78% em 2016 para 0% nos últimos 
três anos. 

Nome da prática:  ACOLHIMENTO AS PUÉRPERAS DO MUNICÍPIO DE INÁCIO MARTINS NO
                                        HOSPITAL REFERÊNCIA – SANTA CASA DE IRATI

  



    

O projeto objetiva contribuir para a melhoria da 
qualidade de vida dos idosos por meio de abor-
dagens multiprofissionais na área de saúde, rea-
lizando oficinas terapêuticas para estimular a me-
mória e aumentar a capacidade de compreensão, 
desenvolver a coordenação motora e as funções 
cognitivas, manter hábitos saudáveis, promover a 
convivência social. A proposta é que essa atenção 
à saúde seja realizada dentro de um novo forma-
to com rodas de conversas ao invés de palestras; 
oficinas de artesanato, passeios e viagens, festas, 
bingos e muita alegria e compromisso com a saúde 
individual e coletiva. 

UNIDADE DE SAÚDE DE MARTINÓPOLIS DE SÃO JOSÉ DOS PINHAIS

Nome da prática:  VEREDAS, UM NOVO CAMINHAR 


